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A lição de hoje nos ajuda a compreender melhor nossa relação com a Bíblia, com Deus e com o próximo. Não é por que somos salvos que devemos nos considerar melhores que alguém. Todos somos pecadores. Todos passaremos pelo julgamento de Deus.

No capítulo 1 Paulo demonstrou que as pessoas no mundo estão normalmente entregues à devassidão, imoralidade, corrupção, pecado, como uma forma de juízo antecipado de Deus, por não terem atentado para o conhecimento e revelação que dEle tiveram. Eram as pessoas denominadas pelos judeus na época de gentias e por nós hoje de “mundanas”. 

Ao chegar ao final dessa argumentação ele percebe que talvez alguém possivelmente estivesse concordando e gritando com ele: “é isso mesmo Paulo! Eles estão perdidos. Merecem o inferno!” Paulo se volta para estas pessoas imaginárias e diz: “vocês estão errados em julgar as pessoas mundanas. Vocês também são pecadores e merecedores da ira de Deus.” Os religiosos também são merecedores da ira divina. 

Uma das principais teses desse capítulo de Romanos é que o conhecimento das ordenanças não é suficiente para salvar. Somente a prática completa dos mandamentos poderia satisfazer a justiça divina. 

Infelizmente essa via, se bem que real, é impossível de ser trilhada. Ninguém pode cumprir cabalmente todos os mandamentos. Não há uma só pessoa que consiga cumprir a Lei de Deus do fundo do coração. Se o afirma, é mentirosa. Somente Jesus, o Deus-homem, o conseguiu.

Mesmo que alguém consiga esforçar-se até os limites da sua humanidade para cumprir todos os itens das ordenanças divinas, o estará fazendo por medo de punição ou por amor à recompensa, e não por livre disposição para obedecer. Preferiria agir de outro modo, se não houvesse os mandamentos. Isso significa que no fundo do coração está em rebeldia com os mandamentos, apesar de tentar obedece-los.

Este texto ajuda-nos a compreender a doutrina bíblica do julgamento divino. Indistintamente, todas as pessoas deverão passar pelo tribunal de Deus, quando terão que prestar contas a ele de cada palavra, gesto, ação, pensamento ou omissão.

Este julgamento é para todos, religiosos, não-religiosos, salvos, não-salvos, crianças, adultos. Todos deverão passar pelo juízo. Duas grandes verdades sobre esse julgamento apareceram aqui.

· Primeira, cada pecador será julgado segundo suas obras. Apesar da Escritura deixar claro que a salvação é pela fé (Ef 2:8s), o julgamento será pelas obras. 

· Segunda, cada pecador será julgado segundo a luz que tiver. Apesar dessa verdade não isentar-nos do trabalho missionário, deixa claro que ninguém poderá dizer, diante do tribunal celestial, que chegou ali inocente, pois não sabia sobre Deus. 

Analise sua reação à lição anterior. Se ao final dela sua sensação foi de alívio, algo como “que bom que não sou assim”, ou “eles merecem a ira de Deus”, você está mais perto do legalismo do que imagina. O capítulo 2 de Romanos foi escrito diretamente para você. Você é tão pecador quanto os outros. A diferença é que eles são pecadores perdidos, e você é um pecador resgatado pela graça de Deus. 

Grande parte da religião de alguns consiste em achar defeito nos outros. O ambiente de algumas igrejas, em vez de confortável e restaurador, tem se transformado em neurótico e destrutivo.  

Talvez os mais rápidos em julgar sejam os mais culpados. Geralmente observamos nos outros as faltas que existem e nos incomodam. Quando alguém tem problemas de natureza sexual, passa a ser um moralista procurando esta falha nos outros. Quando encontra, de forma sarcástica e cruel, humilha e disciplina. 
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